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			Nota do editor


			A diversidade de livros lançados na área de moda – técnicos, teóricos, informativos, visuais, guias, manuais profissionais, sejam sobre um tema específico, sejam de maior abrangência – estabeleceu a Editora Senac São Paulo como publicadora de títulos que abordam o assunto em todos os seus aspectos, com a proposta de formar profissionais completos a partir da excelência nos detalhes.


			Nesse catálogo plural, Na moda sem erro: do berço à terceira idade para todas as ocasiões destaca-se como uma síntese que busca apresentar os fundamentos do tema e as aplicações apropriadas a cada situação. E, como já dito que é difícil fazer o fácil, a tarefa de criar este livro coube a uma autora que alia rigor técnico à capacidade de se comunicar de forma clara com o leitor.


			O resultado é este bem-vindo guia que reafirma o compromisso do Senac São Paulo com o ensino de moda e, fora das bibliotecas, escolas e universidades, constitui um auxílio de valor a todos que buscam, no dia a dia, utilizar esse conhecimento a favor do próprio visual.


		




		

			Apresentação


			Poder informar a quem nos pede orientação é prazeroso. Esclarecer dúvidas, proporcionar autoconfiança e valorizar a aparência de quem confia em nossa experiência no campo da moda é muito bom. Constatar que as regras elaboradas, os conselhos transmitidos e as sugestões apontadas alcançam nosso objetivo é uma recompensa inigualável. A satisfação de um dever cumprido é insubstituível. 


			Durante 33 anos como editora de moda do jornal O Estado de S. Paulo, tive a oportunidade de, inúmeras vezes, orientar as leitoras que me expunham suas dúvidas.


			Mesmo antes do Estadão, porém, essa percepção sobre o que favorece um visual já vinha sendo desenvolvida. Quando ainda estudava moda em Paris – onde me diplomei estilista-modelista –, as proporções, a influência de cores e padronagens na silhueta, a valorização de uma linha desejada, disfarces, realces, o traje adequado aos diversos tipos físicos, a cada ocasião, às diversas idades eram itens aos quais eu dedicava especial atenção. 


			As aulas a que assisti sobre história da moda, criação, desenho, modelagem e execução dos moldes estão vivas até hoje em minha memória. Quantas foram as vezes em que, após ver um desfile de grife, me dediquei à tarefa de esmiuçar cada modelo apresentado, tirando deles ensinamentos nos mais diversos setores. Utilizei essa base preciosa em meu cotidiano no jornal. 


			Durante os últimos sete anos no Estadão, fiz a cobertura de desfiles internacionais. Era responsável pelos textos e pelas fotos. Documentei passarelas de Paris, Milão, Nova York e Londres. Em 2002, afastei-me do dia a dia da redação e passei a escrever sobre moda. Afinal, esse é um assunto que, ao contrário do que muita gente pensa, vai muito além do visual.


			Moda é coisa séria: está ligada à cultura e aos costumes dos povos, à arte e aos aspectos da economia. Com essa riqueza de informações, documenta claramente épocas passadas – um verdadeiro registro da história em muitos de seus capítulos. Um exemplo? Vejamos um rápido resumo da segunda metade do século XX.


			Após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), a economia, a política, os movimentos artísticos e a mudança de comportamento incentivaram a criatividade. A moda, até então ditada por grandes estilistas, marcada por estrelas de Hollywood, passou a brotar de raízes vindas da juventude e da rua. O mundo foi invadido por novas e revolucionárias ideias criadas pelos jovens. Eles deixaram de ser apenas consumidores para serem idealizadores de uma nova moda. Jeans, camiseta, minissaia, influência do rock, movimento hippie, punk, as discotecas... As criações se diversificaram a tal ponto que foi necessário pensar numa “moda básica”. 


			No início dos anos 1970, impulsionada pela moda básica que ganhava importância, a calça jeans, surgida nos anos 1950, deixou de ser modismo para se tornar o uniforme do mundo. O visual jovem proporcionado pelos jeans e pela roupa esportiva de modo geral acabou por instituir uma nova onda: o culto ao corpo. 


			A partir da década de 1990, o que era hábito nas classes privilegiadas generalizou-se. Esportes, ginástica, bronzeamento: tudo se fazia para manter a juventude, a boa aparência e... as linhas! Como reflexo, os melhores criadores de moda passaram a dar mais importância ao conforto, à descontração e à praticidade. Por exemplo, basta lembrar Giorgio Armani, o estilista que mais fatura no mundo, com uma moda pautada pela simplicidade. O “estilo Armani”, que indica uma maneira de ser, uma filosofia de vida, acabou por se tornar característica da época. 


			Ou seja, moda é um fenômeno social e cultural, e nesse fenômeno vemos uma constante e periódica mudança do que é adequado e do que é inadequado; do que é bem-visto e do que é malvisto. Algumas peças vão e vêm, enquanto outras têm o poder de se manter no topo das preferências por décadas a fio. 


			O resultado de todo esse movimento são as muitas dúvidas das mulheres quando se trata de compor o próprio visual. Embora haja uma quantidade enorme de informação, elas se sentem perdidas sobre o que vestir. 


			Orientá-las, como disse, é um prazer. Mas, como sei que muita gente gostaria de não ter de perguntar sempre que vai comprar uma roupa ou se preparar para um evento, reuni toda a experiência adquirida para criar o Na moda sem erro. O aprendizado em Paris, o conhecimento acumulado nos tempos de jornal e a vivência com o grande público, conhecendo seus problemas relacionados ao vestuário, foram de grande valia para que nenhum item fosse deixado de lado na organização deste guia. 


			Ele está dividido em quatro partes, compostas para facilitar a consulta.


			A primeira aborda as diferentes necessidades de acordo com as fases da vida. Se para a mulher adulta o ideal é atingido pelo equilíbrio entre estilo, tipo físico e adequação à ocasião, no caso dos bebês o conforto é o fundamental. E para a terceira idade, quais as peças certas? E os inquietos adolescentes e as crianças, o que devem usar?


			A segunda parte propõe uma análise franca a respeito de sua aparência e apresenta as soluções que disfarçam imperfeições. A roupa correta opera milagres em seu visual. Essa parte traz também dicas para corpo, pele e cabelos, além de um capítulo só com curiosidades que você vai gostar de conhecer sobre práticas e produtos de beleza de todos os tempos.


			A terceira parte explica o que deve conter um guarda-roupa correto – aquele com peças e acessórios com os quais você pode contar em qualquer ocasião.


			Falando em ocasião, esse é o tema da quarta parte. Você vai entender o que, afinal, significam os tipos de trajes informados nos convites (do esporte ao black-tie). Essa parte também explica a roupa adequada para o trabalho e o que levar numa viagem (incluindo o modelo de mala e como arrumá-la). Há um capítulo inteiro dedicado à “grande central de dúvidas” das mulheres: o casamento, tema que gera uma torrente de perguntas independentemente da posição em que você esteja nesse evento: convidada, madrinha ou a estrela – a noiva. Essa parte traz conselhos de como se vestir nas ocasiões relacionadas ao luto – situação que também traz diversos questionamentos.


			Essas quatro partes compõem a “receita” para estar na moda sem erro: usar o certo no lugar certo, em sintonia com seu estilo e de acordo com seu tipo físico. Para tudo há solução. Espero que você goste e componha seu visual com a segurança de estar bem!


		




		

			PARTE I


			IDADES DIFERENTES, NECESSIDADES DIFERENTES


		




		

			Engatinhando na moda: bebês


			Fala-se em moda, pensa-se em lançamentos, passarelas, vitrinas, revistas, mulheres bem-vestidas, homens elegantes, recepções, elogios... Mas esse é o cenário já formado, depois de ter sido elaborado e aprovado.


			Quando se imagina uma mulher vestida com apuro, vêm à mente cores sóbrias, proporções equilibradas, postura perfeita, elegância... Mas, antes de chegar a esse ideal, essa mulher galgou alguns degraus. Passou por etapas distintas, precisou da orientação de pessoas mais velhas, conhecedoras do valor da moda na formação de uma imagem.


			Por essas razões, neste guia vamos começar falando dos bebês, das crianças, dos adolescentes para depois ingressarmos na moda adulta, aquela que revela muito além da simples aparência. 
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			Comodidade e praticidade são os dois pontos principais a serem observados na roupa do bebê. Cores, estampas e enfeites vêm em seguida. Ao comprar a roupinha para o bebê, tenha em mente, em primeiro lugar, que ele precisa de conforto. Ele deve se sentir bem dentro da roupa.


			Rendas, babados e laços podem irritar a criança; geralmente, as roupinhas mais simples são as mais confortáveis. Botões também têm seus inconvenientes. Modelos baseados em roupas de crianças maiores ou até mesmo de adultos podem apertar, incomodar – é o caso da “camisa social”, do jeans e dos mocassins em miniaturas. Os itens a seguir merecem atenção especial.


			Tecidos: dê preferência ao algodão. Malha de algodão é melhor ainda: macia, não impede movimentos nem machuca. Cuidado com mantas e casaquinhos, pois alguns tipos de lã soltam pelos, podendo atingir os olhos ou ser aspirados, causando irritações; prefira material antialérgico. Para lavar, use sabão neutro ou de coco. Descarte sabão em pó e amaciantes – o bebê pode ser alérgico ao perfume desses produtos.   


			Botões: nas roupinhas para recém-nascidos, evite botões com casa. Como a troca de roupa dos bebês precisa ser rápida, prefira botões de pressão ou Velcro®, que são mais simples de abrir e fechar. Outra razão para evitar não só pequenos botões como também ganchos e apliques é a segurança. Esses itens podem machucar o bebê. Além disso, pode acontecer também de se soltarem e serem engolidos pela criança. 


			Praticidade: pense na facilidade na hora de vestir. Prefira macacões e blusinhas com fecho frontal ou lateral. Se a roupinha tiver de ser abotoada nas costas, será preciso virar o bebê. Além disso, o fecho nas costas poderá incomodar e até machucar o pequeno.


			Atenção com peças de vestir pela cabeça: se apertadas, além de irritarem o bebê quando passarem pela cabeça, poderão machucar-lhe as orelhinhas e o nariz. Opte por blusinhas que tenham aberturas nos ombros.


			Ao escolher um macacão com pezinho, observe se o comprimento permite que o bebê estique as pernas. Mas tenha em mente que os bebês crescem rápido; uma alternativa para não perder o macacão ou evitar ficar com uma peça que obrigue a criança a dobrar as perninhas pode ser comprar os que não têm pezinhos, para serem usados com meias. 


			Temperatura: o bebê não precisa estar sempre agasalhado. Ele sente calor também. Nos dias quentes, prefira vesti-lo com roupinhas que deixem braços e pernas de fora. Se estiver ao ar livre, proteja a cabecinha com um chapéu de tecido, com pequena aba.


			Calçados: ao escolher o calçado da criança que está aprendendo a andar, não veja unicamente a beleza. Pense em primeiro lugar na comodidade e na segurança que ele oferece. O calçado deve ser macio, mas deve ter a parte do calcanhar firme, para evitar torções. A sola não deve escorregar para evitar quedas. Num sapatinho em uso, verifique sempre se a sola está gasta – se estiver, jogue o sapatinho no lixo antes que a criança escorregue e caia.


			Acessórios: embora eu não seja adepta de brinquinhos, correntinhas, etc. para bebês, há quem goste. Nesse caso, escolha brincos especiais: que não apertem a orelhinha nem ofereçam perigo de arranhar a mãozinha ou a face do bebê quando ele virar a cabeça sobre o travesseiro. Não coloque correntinha no pescoço da criança, nem mesmo para segurar chupeta: o bebê poderá puxá-la, ou, quando ele se virar no berço, a corrente poderá machucar o pescoço. Jamais coloque broches ou bottons nas roupinhas do bebê. O melhor é esperar que cresçam um pouco para que possam usar todos esses enfeites com tranquilidade.


			Enxoval


			Toda gestante prepara o enxoval do bebê com o maior carinho. Se for o primeiro, então, toda dedicação parecerá pouca. Mas vale um lembrete: não exagere na quantidade e observe atentamente as dicas relativas à segurança e à comodidade da criança. Seguindo a lista básica aqui sugerida, não haverá problemas:


			

					4 conjuntos de camisinhas de pagão;


					4 macacões com mangas;


					4 macacões sem mangas;


					4 macacões para sol (caso o bebê nasça no verão);


					4 camisetas; 


					4 conjuntos de lã (macacão, touca, sapatinho);


					2 casaquinhos;


					3 pares de meia;


					4 babadores;


					4 viras para manta;


					2 mantas de lã;


					2 mantas de algodão ou linha;


					2 cobertores;


					4 jogos de lençóis e fronhas;


					2 colchas;


					1 jogo de protetor de berço;


					1 travesseiro;


					3 toalhas felpudas;


					3 toalhas fraldas;


					1 dúzia de fraldas de pano (mesmo usando as descartáveis, serão úteis numa eventual falta, bem como na hora de amamentar ou alimentar com sucos e papinhas); 


					8 pacotes de fraldas descartáveis tamanho pequeno;


					8 pacotes de fraldas descartáveis tamanho médio.


			


			Batizado


			De acordo com a tradição, o bebê deve estar vestido com um mandrião durante a cerimônia do batismo. O modelo é semelhante para menino ou menina. Trata--se de um longo vestido, sempre branco, geralmente de cambraia de algodão ou linho, com detalhe de bordado, nervuras ou casa de abelha.


			Há quem diferencie o modelo na parte de baixo quando o bebê é um meni-no – a partir da pala, em vez de saia longa, uma calça bufante. 


			Ultimamente essa tradição tem sido esquecida. Num macacãozinho macio e confortável o bebê se sentirá bem – é o que importa! Seja qual for a opção, um xale macio não deve ser esquecido, mas evite exageros de laços de cetim ou até mesmo aplique de flores. A beleza toda se resume no bebê, naquele sono tranquilo no aconchego do colo materno ou da madrinha!


			Vale o lembrete: não enfeite o bebê com tiaras, presilhas, correntinhas, broches, pulseiras, babados, laçarotes ou, ainda, boné, gravata e até tênis! Trata-se de um bebê; quanto menos adereços, melhor.


		




		

			Pequenos exigentes: moda criança 


			A moda para crianças dos 2 anos até a fase da adolescência deixou de ser aquela mesmice de décadas passadas. A começar pelas cores. Antes era o rosa para meninas e o azul para meninos. Hoje, cores alegres e variadas invadem as coleções para os dois sexos: pistache, laranja, cru, pitanga, azul-marinho, amarelo, vermelho... 


			Na estamparia, os motivos seguem as tendências internacionais: camuflados, florais, listrados, manchados, desenhos geométricos...


			Na modelagem, a inspiração vem da moda adulta, mas cuidadosamente adaptada para o universo infantil. A ordem é garantir a comodidade e a descontração. Como exemplo, basta lembrar, para elas, os vestidos soltos, com estampa floral, combinados com sandália; para eles, os bermudões com camisetas coloridas, usados com tênis incrementados.


			Os tecidos de fibras naturais, em especial o algodão, são os mais indicados para a moda infantil. Mesmo quando a ocasião pedir maior esmero.


			De 2 a 6 anos
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			Esses pinguinhos de gente não param o dia todo. Sentam, levantam, correm, pulam, rolam... e transpiram. A roupa não pode impedir essa mobilidade: prefira sempre peças folgadas e claras, de algodão (que absorve a transpiração e permite ventilação). Para as roupas de baixo, faça questão de puro algodão. Evite as de fio sintético. Para os dias mais frios, confie na comodidade do moletom, que também é fabricado com fio de algodão. Roupas de malha – principalmente as camisetas – são sempre bem-aceitas. No verão ou no inverno, por baixo de suéteres ou moletom, protegem a criança sem impedir suas estripulias.


			Não à roupa justa
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			Elásticos apertados nos braços, nas pernas e na cintura; golas que pressionam o pescoço; calças com cavalo curto; jeans de tecido grosso; costuras internas e etiquetas que pinicam... tudo isso incomoda as crianças e as impede de se sentirem à vontade. A única roupa justa válida são as calças de tecido elástico, as leggings, que agradam às meninas quando combinadas com camisetas folgadas ou batinhas soltas.


			Escolinha e brincadeiras


			As crianças menores – 2, 3, 4 anos – precisam, em primeiro lugar, sentir-se bem dentro da roupa. No dia a dia, para ir à escolinha ou para brincar, nada que impeça os movimentos ou que elas precisem ficar arrumando. Em vez de calça ou saia com cós, prefira macacões e jardineiras – assim a blusa não estará sempre saindo, deixando as costas de fora. 


			Vestidinhos × bermudas


			Para os dias quentes, as meninas adoram os vestidos soltinhos. São bem graciosos, mas é preferível usá-los em passeios curtos, quando elas querem estar mais arrumadinhas. No dia a dia, bermudas largas e camisetas, com mangas ou tipo regata, são bem mais práticas. Crianças sentam de qualquer jeito, no chão, abrem as pernas, pulam, deitam... Usando bermudas, ficarão mais à vontade em comparação com o vestidinho.


			Calçados


			O conforto é essencial para a criança. Calçados duros, pesados, sem flexibilidade, ou sandálias com tiras ou fivelas que ferem os pés acabam fazendo que a criança tire o sapato e se recuse a colocá-lo novamente. 


			De 6 a 9 anos
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			Nessa fase da infância, a criança já começa a querer que suas ideias, sugestões e escolhas sejam acatadas – ou, pelo menos, levadas a sério. Logicamente existem as precoces, que com menos de 5 anos já querem mostrar que são autossuficientes para, por exemplo, decidir o que vestir. 


			Os pequenos não devem ser tolhidos nas iniciativas que apresentam, pois a autonomia é uma qualidade valiosa. É nessa fase que tem início a formação da personalidade, da autoestima. Portanto, a criança precisa ser ouvida e, em seguida, cuidadosamente orientada.


			Essa orientação começa a ser dada já pela seleção do local da compra, que é importante na formação do gosto. A escolha da loja deve ser feita por você, desde cedo. A criança, sentindo-se bem na loja, vendo variedade de roupas destinadas à idade dela, certamente escolherá ou acatará sua opinião sobre peças adequadas. Gostando da loja, ela vai querer voltar ao estabelecimento sempre que houver necessidade. A escolha apropriada do local de compra é uma forma de evitar aberrações tão comuns atualmente.


			Vestir-se sozinha
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			Algumas meninas com 9 ou 10 anos não querem ser tratadas como crianças e, se não forem aconselhadas, vão querer se vestir como mocinhas. É aí que se encontra o perigo: minissaias justas, blusas stretch, decotes com amarrações nas costas, sandálias com saltos, além de batom, unhas vermelhas, chicletes, risos e gesticulações. Com corpo de criança e se equilibrando em cima dos saltos, a figura é lamentável!    
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